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Baixo Guandu

1. Principais características das grandes endemias em Baixo Guandu

- O índice de positividade de esquistossomose mansônica foi de 9%, enquanto que para o estado de Minas Gerais foi de 12% em 1995. Trabalhos realizados em Baixo Guandu, identificaram as seguintes espécies de caramujo: Biomphalaria glabrata, Biomphalaria stramínea e Biomphalaria tenogofila.

- Este município não participa do Programa de Controle de Doença de Chagas em virtude de ter ficado de fora da área endêmica, quando da realização do inquérito em 1976-78.

- Com relação a Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) este município apresentou taxas muito elevadas em 1993, decorrente do surto ocorrido na região. Neste ano ocorreu o registro de 53 casos e uma taxa de 20,0/10.000 em Baixo Guandu, enquanto que para o estado de Minas Gerais a taxa foi de 1,6/10.000. Nos dois anos seguintes as taxas médias do Estado, mas a diferença diminuiu significativamente. Em 1995, ocorreram 4 casos em Baixo Guandu e a taxa era de 1,5/10.000, enquanto que para o estado de Minas Gerais era de 1,0/10.000 habitantes. Dado que a região é considerada endêmica para as leishmaniose, durante a execução das obras deverá merecer especial atenção.
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- Com relação a Leishamiose visceral ou calazar (LV), a Coordenação Regional da FNS do estado do Espírito Santo, registrou a ocorrência de 02 casos em 1990 e 03 casos em 1991.

- O município de Baixo Guandu, não foi incluído dentro da área malarígena por não ter sido encontrada a espécie Anopheles darlingi nos inquéritos entomológicos ali realizados.

2. Serviços de Saúde

· Área: 931 km2
· População: 26.566 habitantes (Censo Demográfico 1991 IBGE)

· Densidade Demográfica: 28,5 habitantes/km2
a) Sede Municipal

- Unidade Sanitária Dilma Netto Ferreira

- Hospital Dr. João dos Santos Neves

b) Sede dos Distritos e Área Rural

- Posto de Saúde São Vicente

- Posto de Saúde Ibituba

- Posto de Saúde Mascarenhas

- Posto de Saúde km 14

- Posto de Saúde Alto Mutum

- Posto de Saúde Santa Rosa

Unidade Sanitária Dilma Netto Ferreira

Localizada à Rua Alvaro Rodrigues da Mota nº 281. Horário de funcionamento de 06 às 18 horas.

Construído em terreno com aproximadamente 3.000 m2 em prédio amplo e funcional com 738 m2 de construção. As condições de conservação, ventilação, iluminação, limpeza e higiene são boas. Deficitário na organização funcional, atua abaixo de sua capacidade operacional.

- Instalações:

07 consultórios

01 consultório ginecológico (desativado)

01 consultório odontológico

01 sala de imunização

01 sala de curativos

01 sala pré consulta

01 sala administrativa

01 sala de reuniões

01 sala de nebulização

01 sala de espera

01 sala para controle de doenças transmissíveis

01 sala para esterilização

01 almoxarifado

01 copa/cozinha

04 banheiros sendo 02 para funcionários

- Equipamentos e Utensílios:

01 estufa

02 geladeiras

01 autoclave

01 mesa ginecológica

01 equipamento odontológico

01 filtro na área interna da unidade

01 bebedouro na área externa

02 focos

Outros:
nebulizador



otoscópio



esfigmonanômetro/estetoscópio

- Recursos Humanos:

04 médicos, sendo 02 com carga horária de 2 horas

01 enfermeira

02 dentistas com carga horária de 2 e 6 horas respectivamente

11 serviços gerais

08 auxiliares de saúde

04 auxiliares administrativos

02 auxiliares de laboratório

- Produção de Serviços/mês:

1280 consultas médicas

  320 procedimentos odontológicos

  689 imunizações

- Serviços ofertados:

consultas médicas

tratamento odontológico

imunizações

curativos

planejamento familiar

hidratação oral

vigilância epidemiológica

- Referência:

Os casos de maior complexidade são encaminhados à Vitória ou Colatina.

- Patologias Dominantes:

Esquistossomose, hanseníase, leishmaniose, tuberculose, raiva humana (referência para vacinação), hepatites e hipertensão arterial.

- Conclusão:

As condições da estrutura física apresentada por esta unidade são muito boas e o quadro funcional é adequado para prover as respostas à demanda existente. Evidenciou-se durante a visita que apesar destes fatos positivos, o centro de saúde é deficitário na organização funcional e gerencial, atuando abaixo de sua capacidade operacional.

Hospital Dr. João dos Santos Neves

Localizado à rua Dr. Hugo Lopes nº 319, público, estadual. Instalado em prédio próprio, com 41 anos de construção, disposto em uma boa estrutura física, porém com mal estado de conservação.

Conta com 78 leitos, distribuídos em 06 enfermarias de adultos (48 leitos), 24 leitos pediátricos e 6 leitos de maternidade.

O bloco cirúrgico conta com 01 sala de cirurgia e 01 de parto, sem transferência de maca.

A central de esterilização tem uma autoclave vertical e 01 estufa.

O pronto socorro funciona com um plantão médico, dispondo de um profissional por turno de 12 horas.

Os Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Tratamento (S.A.D.T.) constam de 01 aparelho de raio x de 500 m A, em sala com paredes e portas baritadas, produzindo uma média de 300 exames/mês.

O laboratório de análises clínicas é próprio, realizando exames de rotina habitual, perfazendo uma média de 1.800/mês. Não possui banco de sangue.

A infra-estrutura é dada por um Serviço de Nutrição e Dietética servindo 05 refeições/dia com média de 330 ao dia. A lavanderia possui 02 máquinas de lavar, 01 de secar, 01 de ferver, 01 centrífuga e 01 calandra. Sua produção é 300 kg/dia.

O lixo hospitalar é recolhido pela prefeitura local. O abastecimento d’água é feito pelo SAE, contando todavia o hospital com 01 caixa de reserva.

O sistema de comunicação utilizado é alto falante.

Todos os funcionários desta unidade hospitalar, são funcionários públicos estaduais. O serviço deixa bastante a desejar, por não haver qualquer interesse em ter movimento. Os próprios médicos fazem encaminhamentos de doentes para outros locais onde os atendem em regime “pro-labore”.

O arsenal cirúrgico é bastante modesto.

As informações referentes a capacidade operacional e produção de serviços são desencontradas, diferindo bastante uma das outras, não havendo fidedignidade e confiabilidade das mesmas.

Com relação ao atendimento ambulatorial, os serviços existentes no município atendem adequadamente a demanda local. Todavia com referência ao atendimento hospitalar é frequente o encaminhamento de casos cirúrgicos para atendimento no Hospital São José, em Aimorés, devido ao fato dos médicos em Baixo Guandu trabalharem sob o regime assalariado, recebendo em Aimorés pelo sistema de pró-labore.







